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PROMOÇÕES
DO ARMAZÉM DA COOPERSETE

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque

LIGUE: (31) 3779-2370

POLYTRIN 1 LT
De: R$ 65,00

PARA: R$ 52,60

RIC-BE 100ML
De: R$ 27,00

PARA: R$ 22,90

S.BRS ZURI
10 KG
De: R$ 162,00

PARA: R$ 119,00

FIPROTAG 210
C/20 BRINCOS
De: R$ 135,00

PARA: R$ 113,50

MAXIMO POUR-ON 1 LT
De: R$ 48,00

PARA: R$ 39,80

REGROW
SINCRONIZAÇÃO
100 ML
De: R$ 30,00

PARA: R$ 25,50

DOMINUM XT-S 1 LT
De: R$ 200,00

PARA: R$ 146,50)

LUTALYSE 30ML
De: R$ 58,50

PARA: R$ 55,50

SPERTO 1 KG
De: R$ 205,00

PARA: R$ 164,50

NUFLOR INJETAVEL
100 ML
De: R$ 322,00

PARA: R$ 271,10

S.MOMBACA
GERMINA 10K
De: R$ 150,00

PARA: R$ 126,70

K-OBIOL QUIMIO
AGREVO 1 KG
De: R$ 89,00

PARA: R$ 65,00
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EXPEDIENTE

 Mauro  Marcelo  Maurílio

Nossa Assembleia Geral Or-
dinária, realizada em 20 de 
março, foi altamente positiva. 
O balanço do ano anterior foi 
aprovado por unanimidade e, 
como já vem ocorrendo nos úl-
timos anos, houve distribuição 
de sobra aos associados. A reu-
nião foi democrática. Associa-
dos tiveram a oportunidade de 
colocar suas sugestões e foram 
esclarecidos em suas dúvidas. 
Agradecemos a todos, inclusive 
nossos colaboradores, que se 
empenharam para que a reu-
nião transcorresse na mais per-
feita ordem.

Aproveitamos para dizer que 
o preço pago para o leite in na-
tura melhorou. Voltou a ser um 
bom momento. É hora do pro-
dutor investir na atividade, lem-
brando sempre que leite não 
precisa de luxo. E reforçar que 

os associados da Coopersete 
que participam dos programas 
de assistência, como o Educam-
po, + Leite e Fiv, em parceria 
com a Cooperativa Central, es-
tão melhorando a qualidade da 
matéria-prima e, consequente-
mente, obtendo melhor resulta-
do na atividade. Se você ainda 
não faz parte, procurem a dire-
toria para mais informação, para 
saber como participar.

Avisamos que, em breve, va-
mos investir em reformas no 
nosso armazém. E pedimos 
compreensão para os transtor-
nos advindo das obras. Serão 
temporários.

Forte abraço.

Mauro Figueiredo
Marcelo Azeredo
Maurílio Vaz de Melo
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EPAMIG INFORMA

Controle de tripesControle de tripes
na horticulturana horticultura

 Danos 
(prateamento) 
provocados por 
tripes em folhas 
de feijão-mangalô 
(esquerda) e adulto 
de Caliothrips 
phaseoli (direita). 
Fotos: Laura Mayumi 
e Ítalo Marcossi

Os tripes são pequenos inse-
tos com grande diversidade de 
espécies, e alguns são consi-
derados pragas na horticultura 
podendo ocorrer em culturas 
como tomate, pimentão, cebola 
e diversas hortaliças folhosas. 
Eles causam danos diretos ao 
se alimentar, como prateamen-
to e deformações nos tecidos 
da planta, além de transmitirem 
viroses. O método mais comum 
de controle dos tripes ainda é 
o uso de defensivos químicos, 
que muitos produtores chamam 
de “veneno”. Embora esses pro-
dutos apresentem alta eficiência 
de controle, eles elevam os cus-
tos de produção, principalmente 
para os pequenos produtores, e 

favorecem o desenvolvimento 
de resistência nas populações, 
ou seja, o produto ou princípio 
ativo perde a eficiência ao lon-
go do tempo. Além disso, o uso 
frequente de defensivos pode 
reduzir a presença de inimigos 
naturais, importantes na regula-
ção dessas pragas no ambiente 
agrícola, inclusive em hortas 
domésticas. 

Métodos alternativos de 
controle têm ganhado espaço 
na horticultura, especialmente 
aqueles baseados em princípios 
do manejo integrado de pragas. 
Entre eles, o uso de inimigos 
naturais se destaca, como áca-
ros e insetos predadores, que 
predam tripes em diferentes 

estágios de desenvolvimento. 
Esses organismos benéficos são 
frequentemente utilizados como 
bioinsumos, contribuindo para a 
redução da dependência de pro-
dutos químicos. No entanto, sua 
utilização requer atenção a fato-
res como temperatura, umidade 
e disponibilidade de presas, que 
influenciam diretamente seu 
estabelecimento e desempenho 
no campo. Na EPAMIG Centro-
-Oeste, em Prudente de Morais, 
são conduzidos estudos com 
ácaros predadores no controle 
de Caliothrips phaseoli, espécie 
muito comum em leguminosas, 
como o feijão.

Além do controle biológico, 
outras alternativas incluem o 

uso de extratos botânicos, óle-
os vegetais e produtos à base 
de microrganismos entomo-
patogênicos. Práticas culturais 
também desempenham papel 
importante, como o uso de telas 
anti-inseto, o manejo adequado 
da adubação, a eliminação de 
plantas hospedeiras alternativas 
e o monitoramento frequente 
das plantas. Essas estratégias, 
quando utilizadas em conjun-
to, permitem um manejo mais 
equilibrado das populações de 
tripes, com menor impacto am-
biental e maior sustentabilidade 
dos sistemas produtivos.

Mais informações entrar em 
contato pelo e-mail italo.mar-
cossi@epamig.br.

Ítalo Marcossi, Pesquisador da EPAMIG Centro-Oeste
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O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Como usar uréia no sal mineral? 
A uréia deve ser misturada ao sal em quantidades crescentes, 

visando à adaptação dos animais. Recomendam-se as seguintes 
proporções: na primeira semana, 10 kg de uréia e 90 kg de sal 
mineral; na segunda semana, 20 kg de uréia e 80 kg de sal miner-
al; na terceira semana, 30 kg de uréia e 70 kg de sal mineral; e, na 
quarta semana, 40 kg de uréia e 60 kg de sal mineral. Além disso, é 
necessário utilizar um sal mineral com, no mínimo, 6% de fósforo. 
Se a ingestão da mistura mineral for pequena, pode-se adicionar 
10% de fubá ou farelo de trigo para aumentar a palatabilidade. 

Qual é a época certa para se iniciar a 
alimentação suplementar ao pasto? 
Na época em que a produção e a 
qualidade do pasto forem baixas. 
Isso ocorre, normalmente, 
durante o período de menor 
precipitação pluviométrica, ou 
de baixa temperatura. 

Por ocasião do floresci-
mento e da frutificação dos 
capins, a sua qualidade cai 
em relação à planta mais 
nova, em função da menor 
digestibilidade, do menor 
teor de proteína bruta e do 
maior teor de fibra. Sob 
condições de pastejo, os an-
imais tendem a selecionar 
as forrageiras mais no-
vas, rejeitando as mais 
maduras. 

No período 
de formação 
de sementes, 
é menor a 
aceitabilidade 
do pasto de 
gramíneas? 
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

Semana Santa,Semana Santa,
então é lua cheiaentão é lua cheia

A semana é nova, mas o pe-
dido é o mesmo: que o Senhor 
Bom Jesus nos abençoe, nos 
acompanhe e nos proteja. O 
pensamento cria, o desejo atrai e 
a fé realiza. Se não podemos ser 
perfeitos, podemos ser melhores. 
A vida é breve; vamos viver com 
sabedoria.

Se você tem pressa, o que 
mais vai encontrar no futuro é 
saudade do passado. Vou em 
frente numa marcha suave, re-
cuso acelerar o passo; a vida é 
tão rara...

Conforme o combinado, 
familiares e amigos chegam 
aqui na roça para aproveitar o 
feriado prolongado da Semana 
Santa, que acontece sempre 
na lua cheia. Por um tempo, 
observei: o simples de Deus é 
extraordinário.

Me alembro e sinto saudades 
do tempo que já passou. Com 

meus pais, minhas irmãs e meu 
irmão, participávamos das cele-
brações da Semana Santa.

No Domingo de Ramos, cada 
um levava um pequeno feixe de 
capim-sapé ou folhas de palmei-
ra. Depois de abençoados, levá-
vamos para casa, para proteção 
da família.

Na segunda-feira, participá-
vamos da Procissão dos Passos. 
A imagem de Jesus carregando 
a cruz era levada para a igreja 
do outro lado do rio.

Na terça-feira, Jesus mostra-
va aos seguidores seus poderes, 
amaldiçoando uma figueira; ele 
tinha poder para eliminar seus 
inimigos. E nós, na esperança de 
força, enfrentávamos a semana 
com determinação.

Na quarta-feira, eu e meu 
irmão íamos com meu pai para 
o outro lado do rio participar 
da procissão com Jesus Cristo 

carregando a cruz — só os ho-
mens. Minhas irmãs, com minha 
mãe, iam para a igreja matriz, de 
onde saíam em procissão com 
Nossa Senhora das Dores — só 
as mulheres.

Em frente à igreja de baixo, 
acontecia o encontro. Em silên-
cio, a procissão, com mãe e filho, 
seguia para a igreja matriz.

Na quinta-feira, às 12h13 
— faltava um pouquinho —, 
ouvia-se muito barulho: eram 
as matracas, anunciando o luto 
pela morte de Jesus.

Na sexta-feira, jejum — e, 
para nós naquela idade, era 
muito sofrido. À noite, participá-
vamos da procissão do enterro. 
Eu ficava ali, perto da banda de 
música, com o maestro Zé Torres 
Pessoa, meu tio, tocando marcha 
fúnebre.

No sábado, era dia de refor-
çar a “segurança”: pegavam 

coisas das casas para levar para 
o quintal do Judas, que ficava 
no adro da matriz, até que os 
proprietários viessem buscá-las.

Às 00h01, já no domingo, os 
sinos anunciavam a Páscoa da 
Ressurreição. Comungávamos 
todos.

No domingo, o almoço era 
mais reforçado para comemorar 
a Páscoa. Naquela época, os co-
elhos ainda não botavam — não 
havia ovos de Páscoa. À tarde, 
muita gente voltava para suas 
casas na roça.

Naquela ocasião, saímos de 
madrugada, quando a cidade 
ainda adormecia.

Não pude ver as primas e 
os primos, nem ao menos lhes 
dizer adeus.

Dos meus olhos, vermelhos e 
sombrios, lágrimas caíam.

Vou cavalgando… pedaços 
de mim vou deixando.
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ASSEMBLEIA GERAL
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PRODUÇÃO DE LEITE COM QUALIDADE 

Mastite: o problema silencioso Mastite: o problema silencioso 
que afeta a qualidade do leiteque afeta a qualidade do leite

A mastite é uma das principais 
enfermidades que impactam a pe-
cuária leiteira, sendo responsável 
por prejuízos significativos tanto 
na produção quanto na qualidade 
do leite. Muitas vezes silenciosa, 
especialmente em sua forma sub-
clínica, a doença pode evoluir sem 
sinais visíveis, comprometendo 
a saúde do rebanho e reduzindo a 
rentabilidade da atividade.

Caracterizada pela inflamação 
da glândula mamária, a mastite 
pode ser causada por diferentes 
tipos de microrganismos, sendo 
classificada, de forma geral, em 
mastite clínica e subclínica. A for-
ma clínica é mais fácil de iden-
tificar, pois apresenta alterações 
visíveis no leite, como grumos, 
pus ou aspecto aquoso, além de in-
chaço e sensibilidade no úbere. Já 
a mastite subclínica não apresenta 
sinais aparentes, sendo detectada 
principalmente por meio de exa-
mes como a Contagem de Células 
Somáticas (CCS).

Mesmo sem sintomas visíveis, 
a mastite subclínica é responsá-
vel por grandes perdas. Ela reduz 
a produção de leite, altera sua 
composição — afetando teores de 

gordura, proteína e lactose — e 
compromete a qualidade da maté-
ria-prima. Além disso, índices ele-
vados de CCS podem resultar em 
penalizações ao produtor.

O controle da mastite começa 
com boas práticas de manejo, es-
pecialmente durante a ordenha. A 
higiene dos tetos é fundamental 
para evitar a entrada de micror-
ganismos. A realização correta do 
pré-dipping, com tempo adequado 
de ação do produto, seguida da 
secagem com papel descartável, 
contribui significativamente para a 
redução da contaminação. O pós-
-dipping, por sua vez, é essencial 
para proteger o canal do teto após 
a ordenha, quando ele permanece 
mais vulnerável.

Locais úmidos, com presença 
de lama e acúmulo de matéria or-
gânica, favorecem a proliferação 
de bactérias causadoras de mastite 
ambiental. Manter camas, pique-
tes e áreas de descanso limpos e 
secos é uma medida simples, mas 
altamente eficaz na prevenção da 
doença.

A manutenção adequada dos 
equipamentos de ordenha também 
merece atenção. Teteiras desgasta-

das, falhas no vácuo ou pulsação 
irregular podem causar lesões nos 
tetos, facilitando a entrada de agen-
tes infecciosos. Revisões periódi-
cas garantem o bom funcionamen-
to do sistema e contribuem para a 
saúde do úbere.

O monitoramento do rebanho é 
uma ferramenta indispensável. A 
realização de testes como o CMT 
permite identificar precocemente 
vacas com mastite subclínica, pos-
sibilitando intervenções rápidas. O 
acompanhamento dos resultados 
de CCS deve ser constante, auxi-
liando na tomada de decisões e no 
controle da doença dentro da pro-
priedade.

È fundamental adotar medidas 
de manejo adequadas para vacas 
no período seco. A secagem bem 
conduzida reduz o risco de novas 
infecções e prepara o animal para 
a próxima lactação com melhores 
condições sanitárias.

Com disciplina na rotina, cuida-
dos com o ambiente e acompanha-
mento técnico, é possível reduzir 
significativamente sua incidência, 
melhorar a qualidade do leite e 
aumentar a rentabilidade da ativi-
dade.

 O diretor da Coopersete, Maurílio Vaz de Melo, foi eleito 
membro do Conselho de Administração da Cooperativa 
Central de Produtores Rurais (CCPR) para o período de 
2026/2027. A posse foi dia 8 de abril, em reunião realizada 
no Escritório Central, em Belo Horizonte. O presidente 
da CCPR, Marcelo Candiotto, e o vice-presidente, César 
Lacerda, foram reeleitos por unanimidade. Também foram 
empossados os membros do Conselho Fiscal. Na foto: 
César Lacerda, Maurílio Vaz e Marcelo Candiotto.

Representação daRepresentação da
Coopersete na CCPRCoopersete na CCPR
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 A mastite é um problema que exige 
atenção contínua. Mais do que tratar 
casos isolados, o produtor deve 
investir em prevenção e manejo 
adequado.

Dicas práticasDicas práticas
para o controlepara o controle

da mastiteda mastite
. Realize corretamente o pré-di-
pping e o pós-dipping em todas 
as ordenhas
. Seque bem os tetos com papel 
descartável
. Mantenha camas e áreas de 
descanso sempre limpas e se-
cas
. Faça manutenção periódica da 
ordenhadeira
. Utilize o CMT para identificar 
mastite subclínica
. Separe e trate rapidamente va-
cas com mastite clínica
. Acompanhe os índices de CCS 
do rebanho.
. Planeje corretamente a seca-
gem das vacas. 
. 
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produtores no mês de MARÇO/26

10

FORNECEDORES

001 Rafael Tadeu Collin Dias...................................1.144.931...... 36.933
002 Mauro Antônio Costa de Araújo..........................774.827...... 24.994
003 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho..................154.165........ 4.973
004 Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.............122.802........ 3.961
005 Ilacir Pereira de Amorim........................................51.039........ 1.646
006 Ivan Leão França....................................................50.485........ 1.629
007 Adilson Guimarães Capanema..............................49.096........ 1.584
008 Agropecuária Teixeira Machado Ltda...................48.102........ 1.552
009 Maria do Carmo de Araújo.....................................47.667........ 1.538
010 Epamig....................................................................39.523........ 1.275
011 Adão Geraldo Bastos de Sena..............................39.184........ 1.264
012 Maurílio Vaz de Melo..............................................32.282........ 1.041
013 Flávio Lisboa Peres................................................32.166........ 1.038
014 Flávio Bittencourt Tavares.....................................29.931........... 966
015 Celso Aparecido de Oliveira..................................26.639........... 859
016 Edson Lourenço de Freitas...................................18.181........... 586
017 Sérgio França Leão................................................17.822........... 575
018 Sylvio Romero Perez de Carvalho........................17.726........... 572
019 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira..............16.600........... 535
020 Edimilson Lourenço de Freitas.............................16.494........... 532
021 Marcelo Azeredo Barbosa.....................................11.971........... 386
022 Eymard Timponi França.........................................11.675........... 377
023 Espólio de Vera Campolina Marques...................10.808........... 349
024 Alexandre Lopes Lacerda........................................9.506........... 307
025 Fernando Mauricio Araújo Guimarães...................8.225........... 265
026 Vera Lúcia Brandão Costa.......................................7.719........... 249
027 Olavo Martins Figueiredo........................................7.455........... 240
028 Celina Puntel Candiotto de Carvalho.....................7.130........... 230
029 Carlos Liboreiro Filho..............................................6.509........... 210
030 Antônio Edésio Martins de Figueiredo...................6.142........... 198
031 Felipe César Viana Oliveira e/ou.............................5.916........... 191
032 Arísio Alves França..................................................5.085........... 164
033 Eliana Viana Oliveira................................................5.042........... 163
034 Geraldo José Duarte de Paula................................4.512........... 146
035 Ednaldo dos Santos Tavares...................................4.291........... 138
036 Ernane Gonçalves de Paula....................................4.238........... 137
037 Alcides Gonçalves de Souza...................................4.165........... 134
038 Lúcio Eugênio Viera.................................................3.538............114
039 Júlio César Duarte de Paula....................................3.107........... 100
040 Honório Gontijo de Lacerda....................................3.065............. 99
041 Espólio de Geraldo Vazante....................................3.051............. 98
042 Geraldo Elísio Viana.................................................3.023............. 98
043 Pedro Elysio Freitas Figueiredo.............................2.887............. 93
044 Diniz Gomes Tameirão Filho...................................2.772............. 89
045 Moacir Moreira Bruno..............................................2.766............. 89
046 Eduardo José Batista Maciel...................................2.751............. 89
047 Espólio de Moacir Ribeiro de Matos.......................2.681............. 86
048 Hélio José Duarte.....................................................2.561............. 83
049 Clóvis Paulino Dornelas..........................................2.477............. 80
050 Flávio Guimarães da Rocha....................................2.454............. 79

PRODUTOR   		                     VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

MAIORES
Produtores da COOPERSETE, com
as melhores bonificações - MARÇO/26

BONIFICAÇÃO

PRODUTOR................................................ 	 R$
Maurilio Vaz de Melo................................. 	 0,3000
Luiz Antônio Bernardino de Souza.......... 	 0,2900
Ednaldo dos Santos Tavares.................... 	 0,2800
Ivan Leão França....................................... 	 0,2770
Agropecuária Teixeira Machado Ltda...... 	 0,2760
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.. 	 0,2740
Vera Lúcia Brandão Costa........................ 	 0,2580
Maria do Carmo de Oliveira...................... 	 0,2370
Olavo Martins Figueredo.......................... 	 0,2300
Nelson Oliveira Santos............................. 	 0,2210
Marcelo Azeredo Barbosa........................ 	 0,2200
Epamig....................................................... 	 0,2180
Espólio de Geraldo Vazante..................... 	 0,2140
Adão Geraldo Bastos de Sena................. 	 0,2090
Helvécio Damião de Oliveira.................... 	 0,2030
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho. 	 0,2020
Eduardo José Batista Maciel.................... 	 0,2020
Aparecida Conceição Moreira Cota Cruz	0,2010
Flávio Bittencourt Tavares........................ 	 0,2000
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira....... 	 0,1980
Ilacir Pereira de Amorim........................... 	 0,1420
Roxane Alves França................................ 	 0,1340
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PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG
Ivan Leão França...................................................50.485	 4,43
Vera Lúcia Brandão Costa......................................7.719	 4,42
Adilson Guimarães Capanema............................49.096	 4,36
Fernando Mauricio Araújo Guimarães..................8.225	 4,35
Ednaldo dos Santos Tavares..................................4.291	 4,28
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............122.802	 4,25
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho........................1.517	 4,21
Roxane Alves França..............................................1.126	 4,21
Nelson Oliveira Santos...........................................2.151	 4,20
Maurílio Vaz de Melo.............................................32.282	 4,18
Aparecida Conceição Moreira Cota Cruz..............2.341	 4,16
Agropecuária Teixeira Machado Ltda...................48102	 4,16
Milton Antônio Tavares...........................................2.097	 4,13
Ilacir Pereira de Amorim.......................................51.039	 4,07
Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira....10.808	 4,04
Carlos Liboreiro Filho.............................................6.509	 4,01
Flávio Lisboa Peres...............................................32.166	 4,01
Luiz Antônio Bernardino de Souza...........................696	 3,98
Sérgio França Leão...............................................17.822	 3,98

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Olavo Martins Figueiredo.......................................7.455	 3,69
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.550	 3,69
Antônio Edésio Martins de Figueiredo..................6.142	 3,67
Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira....10.808	 3,61
Vera Lúcia Brandão Costa......................................7.719	 3,59
Alcides Gonçalves de Souza..................................4.165	 3,56
Ednaldo dos Santos Tavares..................................4.291	 3,56
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira.....................2.088	 3,53
Luiz Nei Pereira da Silva............................................839	 3,52
Alessandra Pereira Ramos da Silva.........................842	 3,52
Adilson Guimarães Capanema............................49.096	 3,51
Júlio César Duarte de Paula...................................3.107	 3,51
Maria do Carmo de Oliveira..................................47.667	 3,50
Flávio Lisboa Peres...............................................32.166	 3,50
Geraldo Elísio Viana................................................3.023	 3,50
Maurílio Vaz de Melo.............................................32.282	 3,49
Roxane Alves França..............................................1.126	 3,49
Ivan Leão França...................................................50.485	 3,48
Espólio de Geraldo Vazante...................................3.051	 3,48
Luiz Antônio Bernardino de Souza...........................696	 3,47

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Maurilio Vaz de Melo.............................................32.282	 2.828
Eduardo José Batista Maciel..................................2.751	 5.000
Flávio Bittencourt Tavares....................................29.931	 5.292
Adão Geraldo Bastos de Sena.............................39.184	 5.477
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............122.802	 6.481
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho.................154.165	 6.928
Celina Puntel Candiotto de Carvalho....................7.130	 6.928
Ivan Leão França...................................................50.485	 7.000
Agropecuária Teixeira Machado Ltda..................48.102	 7.483
Honório Gontijo de Lacerda...................................3.065	 9.899
Epamig....................................................................39.523	 9.899
Maria do Carmo de Oliveira..................................47.667	 10.583
Alexandre Lopes Lacerda.......................................9.506	 11.225
Mauro Antônio Costa de Araújo.........................774.827	 11.225
Sylvio Romero Perez de Carvalho.......................17.726	 11.747
Ilacir Pereira de Amorim.......................................51.039	 11.832
Eymard Timponi França........................................11.675	 12.000
Ednaldo dos Santos Tavares..................................4.291	 12.124
Helvécio Marques....................................................2.027	 14.491

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	%CCSVera 
Delvo Martins Figueiredo........................................2.373	 97.129
Luiz Antônio Bernardino de Souza...........................696	 108.927
Espólio de Múrcio José Silva.................................1.030	 157.835
Olavo Martins Figueiredo.......................................7.455	 158.006
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.550	 158.006
Antônio Edésio Martins de Figueiredo..................6.142	 162.413
Helvécio Marques....................................................2.027	 167.908
Celso Aparecido de Oliveira.................................26.639	 170.294
Felipe César Viana Oliveira e/ou............................5.916	 170.294
Eliana Viana Oliveira...............................................5.042	 170.294
Geraldo José Duarte de Paula...............................4.512	 174.620
Epamig....................................................................39.523	 178.720
Maurílio Vaz de Melo.............................................32.282	 203.715
Geraldo Magela Ferreira França............................1.213	 212.782
José Nogueira Guimarães......................................1.027	 213.298
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga............122.802	 238.797
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho............154.165	 242.264
Celina Puntel Candiotto de Carvalho....................7.130	 242.264
Nelson Honório da Silva............................................672	 250.631
Eduardo José Batista Maciel..................................2.751	 252.000

Produtores com melhores CBT - MARÇO/26
CONTAGEM BACTERIANACONTAGEM BACTERIANA

Produtores com melhores CCS - MARÇO/26
CÉLULAS SOMÁTICASCÉLULAS SOMÁTICAS

Produtores com melhores MG - MARÇO/26
MATÉRIA GORDAMATÉRIA GORDA

Produtores com melhores PT - MARÇO/26
PROTEÍNA TOTALPROTEÍNA TOTAL

FORNECEDORES

MELHORESMELHORES
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ASSEMBLEIA DA COOPERSETE

Balanço é aprovado e sobras Balanço é aprovado e sobras 
financeiras serão distribuídasfinanceiras serão distribuídas

A prestação de constas da Cooperativa 
Regional de Produtores Rurais de Sete La-
goas Ltda. - Coopersete, referente ao exer-
cício de 2025, foi aprovada por unanimi-
dade. Os associados também aprovaram a 
distribuição das sobras entre os cooperados 
fornecedores de leite. As votações e deci-
sões aconteceram durante a Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) que aconteceu dia 
20 de março, no auditório da Coopersete.

O Presidente Mauro de Melo Figuei-
redo iniciou a Assembleia e logo em se-
guida convocou para compor a Mesa Di-
retora os senhores Maurílio Vaz de Melo, 
diretor comercial, e Marcelo de Azeredo 
Barbosa, diretor financeiro, além do con-
tador Rodrigo Avelar Rocha, o advogado 
Marcus Augusto Pereira dos Santos. Con-
vidou também o associado e presidente da 
Cooperativa Central de Produtores Rurais 
(CCPR), Marcelo Candiotto Moreira de 
Carvalho. A assembleia reafirmou o mo-
mento positivo da cooperativa, marcado 
por resultados consistentes, participação 
dos cooperados e atuação ativa diante dos 
desafios do agronegócio leiteiro.

SOBRAS - O balanço, apresentado 
pelo contador Rodrigo Avelar Rocha, 

apontou resultado positivo, valor colocado 
à disposição da assembleia. A proposta de 
destinação das sobras aos associados, ela-
borada pela diretoria e pelo conselho, foi 
aprovada por unanimidade.

NOVOS CONSELHEIROS - Du-
rante a reunião, foi realizada a eleição do 
Conselho Fiscal para o período de 2026 a 
2027. Com chapa única apresentada den-
tro do prazo estatutário, os membros foram 
eleitos por aclamação unânime: São eles: 
André Luiz dos Anjos Fonseca, Antônio 
Fortunato Martins e Ednaldo dos Santos 
Tavares, como titulares; Celina Puntel 
Candiotto de Carvalho, Diniz Gomes Ta-
meirão Filho e Flávio Guimarães da Ro-
cha, como suplentes.

PARTICIPAÇÃO - A assembleia tam-
bém abriu espaço para manifestações dos 
cooperados, que trouxeram questiona-
mentos e sugestões, especialmente sobre 
acesso a programas de assistência técnica 
e desafios enfrentados por produtores não 
fornecedores de leite. A diretoria destacou 
que está atenta às demandas apresentadas 
e vem trabalhando em soluções para for-
talecer ainda mais a cooperativa, inclusive 
diante dos desafios do setor.
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Cenário do leite e Cenário do leite e 
representatividaderepresentatividade

Durante a assembleia, o 
presidente da CCPR, Marcelo 
Candiotto Moreira de Carva-
lho, destacou o bom momento 
vivido pela Coopersete e o seu 
crescimento contínuo. Abor-
dou os desafios enfrentados 
pelo setor leiteiro, especial-
mente em relação à importa-
ção de leite, que atualmente 
representa entre 8% e 10% do 
consumo nacional. “A entrada 
de produtos com preços infe-
riores, especialmente de países 
vizinhos, tem impactado dire-
tamente os produtores brasilei-
ros”, disse.

Candiotto ressaltou ainda as 
articulações junto ao Governo 
Federal para conter essas im-
portações e mencionou a ex-
pectativa por decisões relacio-
nadas a medidas antidumping. 
Como ponto positivo, destacou 
o anúncio de inclusão de pro-
dutores de cooperativas mistas 
nos programas de incentivo do 
próximo Plano Safra.

 Rodrigo Avelar, Marcelo Azeredo, Maurílio 
Vaz, Mauro Figueiredo, Marcelo Candiotto 
e Marcus Augusto, compuseram a Mesa 
Diretora que conduziu os trabalhos da 
Assembleia Geral Ordinária

 Registros de distribuição de brindes aos associados presentes na assembleia
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$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$
ANIMAIS (Bovinos)
n Bezerros Sindi com vacas meio 
sangue, com média de 5 arrobas. 
Vendo 20. Tratar com Celso: What-
sApp: 31 99820-2640 
...
nVACAS DE FIV em produção. 
Vendo. Tratar com Maurílio. 
Fone: (31) 99843-5007
...
nNOVILHAS DE FIV. Vendo. 
Tratar com Maurílio. Fone: (31) 
99843-5007
...
nBEZERRAS DE FIV. Vendo. 
Tratar com Maurílio. Fone: (31) 
99843-5007
...
ANIMAIS (Equinos)
nMANGALARGA. Cavalo ou égua, 
sem registro. Temos potro, adulto, 
castrado, manso e a amansar. VA-
LOR: R$ 4.000,00 a R$ 8.000,00 
Estão no município de Pequi/MG 
R$ 6.000,00. Tratar com Flávio: (31) 
99142-7302. somente WhatsApp. 
...
nCAVALO MANGA LARGA. 3 
anos. Marcha Picada. Pai regis-
rado. Mãe de porte grande. Falta 
amansar. R$ 7.000. Tratar com 
Robson. (21) 97226-1824.
...
DIVERSOS
nENSILADEIRA para trator, JC 
120, usada, em excelente estado 
de conservação. Valor: R$ 18.000. 
Tratar com Júlio. Fone: (31) 
99968-9794.
...
nFAÇO CARRETOS. Tratar com 
Cláudio. Fone: 99992-1475.

...
nENSILADEIRA para trator, Jumil 
C 120, usada, em bom estado de 
conservação. Valor: R$ 10.000. 
Tratar com Júlio. Fone: (31) 
99968-9794.
...
nPINTURAS DE CASA. Tratar 
com Cláudio. Fone: 99992-1475. 
...
nGAIOLA para transporte de 
gado. Ideal para F 4000. Em me-
talon e chapa; medindo 4,2 m, no 
comprimento; 2,1 m, na largura; 
e, 1,98 m, na altura. Valor: R$ 
12.000. Tratar com Júlio. Fone: 
(31) 99968-9794.
...
n11  TUBOS  DE  IRRIGACAO. 
50 mm. 01 curva 90. 02 cone-
xões para aspersosr. 01 Tampão 
50 mm. Valor: R$ 550,00. Tratar 
com João Luiz pelo telefone:  (31) 
98717-9652
...

nDMP 2 (DESINTEGRADOR) 
com ciclone novo. Nunca usado. 
Vendo ou troco por gado de corte. 
R$ 6.000. Tratar com Alexandre – 
Fone: 31 99191-3355
...
nDPM-4 (desintegrador) todo revi-
sado e pintado. Vendo ou troco em 
gado de corte. Falar com Alexan-
dre. Fone: (31) 99191-3355
...
nDPM-2 (desintegrador) Novo. 
Vendo ou troco em gado de corte. 
Falar com Alexandre. Fone: (31) 
99191-3355
...

nDPM-2 (desintegrador) usado. 
Vendo ou troco em gado de corte. 
Falar com Alexandre. Fone: (31) 
99191-3355
...
nENSILADEIRA PINHEIRO PP 
47 - 4 facas. Nova - nunca usada. 
Vendo ou troco em gado de corte. 
Falar com Alexandre. Fone: (31) 
99191-3355
...
nENSILADEIRA PP 35. Usada, 
reformada e pintada. Vendo ou 
troco em gado de corte. Falar com 
Alexandre. Fone: (31) 99191-3355
...
nSILO. A Coopersete colocou 
a venda um silo metal com ca-
pacidade para 12 toneladas em 
perfeito estado de conservação. 
Pode ser visto onde se encontra, 
no armazém da Coopersete da 
Rua Uberlância. Para mais infor-
mações, tratar na Coopersete, 
com a diretoria.
...
IMÓVEIS
nTERRENO - 39 mil metros no 
bairro Venceslau Brás, com água, 
luz, corrego, ótima localização. 
Cinco minutos do centro via Aveni-
da Norte Sul. Tratar com João Luiz. 
Fone: (31) 98717-9652.
.....
nTERRENO de 15.000 metros no 
bairro Venceslau Brás, com água 
(Poço artesiano do SAAE), luz, 
córrego, ótima localização. Cinco 
minutos do centro via Avenida Nor-
te Sul.Tratar com João Luiz pelo 
telefone:  (31) 98717-9652
...

nVENDO CASA COLONIAL em 
Matozinhos. Bairro Bom Jesus. 
Lote de 360 m². 3 quartos, sala, co-
zinha, banheiro, 2 varandas, área 
de serviço, garagem. R$ 280 mil. 
Tratar com Robson. (21) 97226-
1824. Somente mensagem.
...
ORDENHADEIRA
nORDENHADEIRA BALDE AO 
PÉ. 4 conjutos. Bomba à vácuo 
900 - Marca Delaval. R$ 6.000. 
Tratar com Adriana. Fone: (61) 
99618-7161.
...
nORDENHA MECÂNICA 4 baldes. 
Tratar com Consuelo Dutra. Fone: 
(31) 99772-5621. 
...
TRATORES
nTRATOR VALTRA 2025 - 400 
horas. R$ 150 mil. Tratar com Zé 
Maria. Fone: (31) 98410-5600.
...
nTRATOR AGRALE 4.100 com 
carreta, arado, grade, guincho, ro-
çadeira com pneus dianteiros no-
vos e um reserva, pneus traseiros 
seminovos. R$46.500. Tratar com 
Ailton. Fone: (31) 99752-8494.
...
TANQUES
nTANQUE DE LEITE 1.750 LI-
TROS - Em ótimo estado. R$ 
10.000. Tratar com Adriana. Fone: 

(61) 99618-7161.
...
nTANQUE DE LEITE 1.000 LI-
TROS - Tratar com Consuelo Du-
tra. Fone: (31) 99772-5621.
...
nTANQUE ETSCHEID Techno 
de 650 litros. Tratar com Débora. 
Fone: 31 99899-5207.
...
VEÍCULOS
nSTRADA cabine Endurance sim-
ples completa! R$70.900,00 Toda 
revisada , 4 pneus novos !!! Só pe-
gar e rodar!!! Pego Troca por Palio 
1.0 2013 acima ! Tratar com Celso 
Alves. Fone: (31) 9 9676-3827.
...
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE MILHO E CANA-
VIAL - Vendo. Em Carvalho de 
Almeida.  Tratar com Leonardo. 
Fone: 31 99204-3422
...
nSILAGEM DE MILHO de alta 
qualidade. Está distante 5km 
da Iveco. R$ 340/tonelada.  
Tratar com Paulo. Fone: 31 99631-
1966.
...
nSILAGEM DE MILHO - Vendo. 
Está próxima de Funilândia. Tra-
tar com Márcio. R$ 300. Fone: 31 
98479-7205.

ATENDIMENTO CLÍNICO (1º 
SOCORROS EM EQUÍDEOS E 
BOVINOS) | CONSULTORIAS 
EM FAZENDAS | CURSO DE 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E 

BOVINOCULTURA 

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE

Celular: (31) 99964-0700

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

PROFISSIONAIS PROFISSIONAIS QUE PRESTAM QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOASSERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Georreferenciamento de Imóveis 
Rurais e Urbanos, Topografia, e 

Loteamentos. Venda e Aluguel de 
GPS RTK e Drones

AGRIMENSOR
WELLINGTON MATOS

Rural Mapas
Topografia e Geotecnologias 
Fone/WhatsApp: (31) 99068-1681 

Encontre a Revista COOPERANDO em
www.cooperando.agr.br

PENSOU CORTINAS, PENSOU CARNOT - Ligue: 3774-6666 ou 3772-1559

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835
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MODO DE FAZER

15

CADERNO DE RECEITA

ARMAZÉM GERAL 1
3779-2370

.......................................................
Compras

3779-2368
98634-6513

compras1@coopersete.com.br
.......................................................
Compras (FAX)

3779-2368 
.....................................................
Vestuário

3779-2374
.......................................................
Farmácia

3779-2375 | 3779-2360
3779-2354 | 3779-2373

.......................................................
Agrônomos e Veterinários

3779-2375 | 3779-2385 | 3779-
2373

......................................................
Vendas e Assistência
em Ordenhas

98634-6511
......................................................
Selaria 

3779-2376
......................................................
Ração e Insumos

3779-2378 | 99804-3800
racoes@coopersete.com.br

.......................................................
Vendas	

3779-2369 | 98269-3081
vendas@coopersete.com.br

......................................................
Contabilidade	

3779-2361 | 3779-2362 / 98634-
6510

contabilidade@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Fiscal	

3779-2363 | 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br

.......................................................
Departamento Pessoal	

3779-2365 | 98634-6510
rh@coopersete.com.br

......................................................
Departamento de Cooperado

3779-2366 | 3779-2357 |98634-
6510

cooperado@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Jurídico	

3779-2364
juridico@coopersete.com.br

......................................................
Diretoria

3779-2350 | 8634-6515
(FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.......................................................
Tesouraria	

3779-2356 |3779-2358 | 98634-
6510

financeiro@coopersete.com.br
......................................................
Laticínio 	

3776-2194 | 98269-2899
.......................................................
Vendas 	

3773-2899 | 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br

....................................................
Posto Combustível 	

98634-6511 | 3779-2380
t.i@coopersete.com.br

.......................................................
REVISTA COOPERANDO

(31) 99901-2327
marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$
QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

nVALOR ($): ___________________________________________________________________________

nTRATAR COM: ________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

nFONES: _________________________/_________________________/___________________________

Os classificados são grátis para os associados da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar preencha o formulário acima e entregue 
na Diretoria da Coopersete. O texto também podem ser enviado através do e-mail: marcelo@cooperando.agr.br. Para sair na próxima edição, 
que circulará dia 15 (junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles que tiverem 
valores terão preferência para publicação.

INGREDIENTES

Coloque o trigo em uma vasilha e despeje água fervendo. 
Deixe de molho por pelo menos 10 minutos. Logo após, pe-
gue o trigo que estava de molho e coloque um pano, e espre-
ma para retirar toda a água. Agora com o trigo já escorrido 
pegue todos os ingredientes e misture-os. Deixe somente a 
mussarela por último para rechear os kibes. Com a massa já 
pronta, faça bolinhas e nessas bolinhas coloque um cubinho 
de mussarela SETE no meio e feche com a própria massa. 
Agora faça o formato dos kibes. Frite em óleo quente.

250 g de trigo 
para kibe; 250g 
de carne moída; 

1 sachê de sazon 
para carne; 1 
xícara de chá 

cheia de hortelã 
picada; 1 cebola 
grande picada ou 

ralada; sal a gosto; 
molho de pimenta 
a gosto; 150 g de 
mussarela SETE 
picada em cubos 

para rechear o 
kibe.

KibeKibe
recheadorecheado
comcom
mussarelamussarela

WWW.RD7.COM.BR
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